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Plano de Estágio 
 

O plano de estágio curricular foi pré-definido e elaborado de acordo com a 

orientadora e supervisora de Estágio, tendo em consideração as diversas áreas que a 

Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo (ACFCR) abrange. Este tem como 

objetivos a promoção, o desenvolvimento e gestão da ACFCR, sendo que, a lista de 

trabalhos, irá centrar-se essencialmente na gestão de vendas e stocks, na logística e no 

comércio internacional. 

Assim, foram definidas as seguintes atividades: 

• Integrar o estagiário na empresa; 

• Conhecer os processos primários da obtenção do vinho, e seguintes fases até 

ao consumidor final; 

• Controlar a qualidade dos produtos; 

• Definir logísticas alternativas para gestão de recursos na empresa; 

• Gerir os stocks existentes em armazém; 

• Acompanhar o processo de vendas e sua logística de transportes; 

• Assegurar o acompanhamento administrativo de encomendas para importação 

e exportação. 
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Resumo 
 

O presente relatório de estágio está integrado na fase final do Curso Técnico 

Superior Profissional em Gestão e Comércio Internacional, na Escola Superior de 

Tecnologia e Gestão (ESTG), do Instituto Politécnico da Guarda (IPG) e descreve as 

atividades desenvolvidas na Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo 

(ACFCR), localizada em Portugal, distrito da Guarda, concelho de Figueira de Castelo 

Rodrigo. 

O relatório divide-se em dois capítulos. O primeiro corresponde à descrição de 

fatores da empresa, entre os quais, a sua história, o seu organograma, a gestão na empresa, 

os seus associados, entre outros. O segundo apresenta, as atividades desenvolvidas na 

Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo, tais como: a organização e gestão de 

stocks em armazém, o controlo da qualidade dos produtos, a administração dos processos 

de importação e exportação e o contacto direto com os clientes nos pontos de venda. 

 

Palavras-chave: Cooperativa, Gestão, Comércio, Exportação. 
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Introdução 
 

O estágio curricular é, sem dúvida alguma, uma mais-valia para os jovens que 

acabam os seus cursos, ou que estão na fase final de curso, permitindo-lhes ganhar 

competências e experiência, de modo a que possam por em prática o seu conhecimento e 

adquirir novas competências. 

Na Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo (ACFCR), foi pedido ao 

estagiário, direta e indiretamente, que colocasse em prática diversas matérias adquiridas 

ao longo do curso, e com isso, verificasse na prática empresarial a realidade das teorias 

discutidas ao longo do curso.  

O estágio decorreu na ACFCR, no período de 01 de março de 2017 a 14 de julho 

de 2017, com duração de 750 horas e permitiu ao estagiário adquirir conhecimento da 

realidade empresarial, assim como outras matérias que não foram abordadas no seu curso, 

como por exemplo, o controlo da qualidade.  

O presente relatório está dividido em dois capítulos, sendo que um se foca na 

entidade em si, e o outro no estágio. 

No primeiro capítulo é feita uma abordagem sobre diversos temas acerca da 

ACFCR, tais como a sua história, o seu organograma, a importância da gestão na 

instituição, os seus produtos, assim como os seus prémios, entre outros aspetos.  

No segundo capítulo são descritas todas as atividades realizadas pelo estagiário na 

instituição, entre as quais, destacamos o acompanhamento de todos os processos de 

conceção do vinho, designadamente a receção das uvas, a saída do vinho engarrafado até 

ao consumidor final, a gestão de stocks, as vendas e a logística, a exportação e todos os 

seus procedimentos, assim como todos os documentos envolvidos nestas atividades. 

Posteriormente, é apresentada uma conclusão, que visa esclarecer a importância do 

estágio, assim como as dificuldades vivenciadas durante o mesmo.  
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1. A Adega Cooperativa de Figueira de Castelo 

Rodrigo 
 

1.1. Identificação e Localização da Cooperativa 
 

A ACFCR é uma associação vitivinícola localizada na vila de Figueira de Castelo 

Rodrigo. 

 

Morada: Rua Pedro Jacques de Magalhães, 7, 6440-108 Figueira de Castelo Rodrigo 

Guarda (figura 1). 

Contactos:   

 Tel: 271 319 220 

 Fax: 271 319 229 

 Site: www.adegacastelorodrigo.com 

 Email: geral@adegacastelorodrigo.pt 

Direção da ACFCR: António José Madeira 

   Emília Morgado 

   João Pedro Santos 

Número de trabalhadores: 16 

 

 

 

 

 

  
Figura 1 - Localização da ACFCR  
Fonte: Google Maps 

http://www.adegacastelorodrigo.com/
mailto:geral@adegacastelorodrigo.pt
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1.2. História da Cooperativa 
 

A ACFCR1 situa-se em Figueira de Castelo Rodrigo, vila de tradição vinícola, onde 

se produzem vinhos de excelente qualidade.  

Foi no século XII que os monges cistercienses, do Convento de Stª. Maria de 

Aguiar, com o seu saber, iniciaram, no concelho, a cultura da vinha e a produção de vinho. 

Hoje a Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo assume-se como herdeira desse 

costume e desse saber.  

Fundada em 1956, por 154 associados, conta atualmente com cerca de 800 

associados. Anualmente, a cooperativa apresenta uma produção média de cerca de 

8.000.000 de litros de vinho, dos quais 55% branco e o restante tinto.  

Figueira de Castelo Rodrigo pertence à região demarcada da Beira Interior, sub-

região de Castelo Rodrigo.  

São característicos um clima de origem continental, mediterrânico e solos onde 

prevalecem xistos e arenitos.  

As castas predominantes são, relativamente às uvas brancas, a Síria, a Malvasia 

Fina, a Arinto e a Fonte Cal e no caso das uvas tintas, a Marufo, a Rufete, a Touriga 

Nacional, a Touriga Franca e a Tinta Roriz. 

Têm sido criados, desde sempre, vinhos de incontestável qualidade, como o 

confirma o notável número de prémios oficiais que têm sido atribuídos, ao longo dos 

anos, à Adega Cooperativa de Castelo Rodrigo.  

 

1.3. Estrutura Organizacional 
 

A estrutura organizacional da ACFCR encontra-se documentada num 

organograma. 

O Organograma é um gráfico que representa a estrutura de uma organização, os 

órgãos que compõem cada setor de uma empresa e, por vezes, as suas funções na empresa, 

naquela determinada área. Este demonstra também os elos de ligação entre cada um dos 

setores, de forma hierárquica. Os organogramas podem ser clássicos ou não clássicos. Os 
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clássicos consistem basicamente num organograma vertical, que demonstra 

hierarquicamente os órgãos da empresa por setores e as respetivas ligações de atividades, 

como o da Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo, como podemos comprovar 

na figura 2, abaixo apresentada. Nos não clássicos, existem diversos tipos, tais como os 

de barras, por setores, radiais, entre outros. Em suma, na generalidade, as empresas optam 

por organogramas clássicos.  

 

 

 

A Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo é composta por 11 setores 

ativos, e 3 passivos. No topo do organograma está a direção da Adega, que é o órgão 

máximo, sendo que não há decisões nenhumas a ser tomadas, mesmo que por 

unanimidade dos associados, que não tenham de ser aprovada pela direção. Mesmo 

abaixo, existe o Departamento da Qualidade, que como o nome indica, é esse 

departamento que controla a qualidade de todos os produtos na cooperativa, desde a 

entrada da uva na Adega até à sua saída sob forma líquida (vinho), ou seja, até ao 

consumidor final. Além deste departamento, existem outros quatro, sendo estes, o 

Administrativo-Financeiro, que trata toda a documentação da cooperativa, desde gestão 

de contas, de orçamentos, de logística de transportes; o de apoio aos associados, em que 

visam dar resposta a todas as dúvidas dos associados e gestão dos mesmos; o 

Departamento de Produção e Gestão de Stocks, que engloba as várias vertentes, desde a 

aquisição de materiais subsidiários (garrafas, rolhas, cápsulas, rótulos, caixas), assim 

 

DIRECÇÃO  
António José Madeira 

Emília Morgado 
João Pedro Santos 

 

DEP. ADMINISTRATIVO- 

FINANCEIRO 
 

José Francisco Santos 
Leopoldo Monteiro 

 

DEP. APOIO  
ASSOCIADO 

 
Ana Marcos 

DEP. PRODUÇÃO E 

GESTÃO DE STOCKS 
António José Madeira 
José Francisco Santos 

Joaquim Martins 
Jenny Silva 

 

DEP. ENOLOGIA 

 

 
António José Madeira  

Jenny Silva 

 

DEP. QUALIDADE 
 

Jenny Silva 
António José Madeira 

João Pedro Santos 
Joaquim Martins 

 

ARMAZÉM 

FITOFÁRMACOS 
 

Ana Marcos  
 

 

ADEGA 
 

António Monteiro 
José Filipe Ferreira 
Emanuel Merouço 

Aníbal André 

LINHA 

ENCHIMENTO 
 

Joaquim Martins 
Francisco Ferreira 

Madalena Dias 
Alice Ferreira 

Olga Quadrado 

ARMAZÉM 

ENGARRAFADOS 
 

Leopoldo Monteiro 
Francisco Ferreira 

TRANSPORTE 
 

Emanuel Merouço 
Francisco Ferreira 

 

TRANSPORTE 
 

Torrestir 
 

MANUTENÇÃO 
 

Solmevini 
ViniAssistência 

Figura 2 - Organograma da ACFCR 
Fonte: Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo 
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como controlar e garantir no armazém os diferentes vinhos para venda, e por fim, o 

Departamento de Enologia, que trata essencialmente do estudo de todos os vinhos, da 

elaboração/vinificação dos vinhos de acordo com o códex alimentarius e de acordo com 

a OIV (Organização Internacional da Vinha e do Vinho). O Departamento de Enologia é 

responsável pela vinificação dos vinhos, estabilização, para posteriormente serem 

engarrafados e colocados à disposição do consumidor final, de acordo com a legislação 

em vigor. O controlo da vinificação e estabilização é bastante apertado. Para tal, são 

realizadas análises e testes de estabilização antes de colocar os vinhos no mercado. Nesta 

empresa, este Departamento também está ligado à criação de novos produtos e marcas. 

Em anexo a estes departamentos, temos os transportes na parte do Administrativo-

Financeiro, no qual existem dois tipos, os da ACFCR e os subcontratados, tais como, a 

Torrestir; o armazém dos fitofármacos no Departamento de Apoio aos Associados, onde 

são armazenados todos os agroquímicos usados nas vinhas (como por exemplo: adubos e 

herbicidas); o armazém de engarrafados, a linha de enchimento e a manutenção 

(subcontratada às Solmevini e Viniassistência) anexos ao Departamento de Produção e 

Gestão de Stocks e a Adega (setor de tratamento dos vinhos antes de estes serem 

engarrafados ou vendidos a granel) anexa ao Departamento de Enologia.  

 

1.4. Participação em Eventos 
 

A ACFCR tem vindo a mostrar-se cada vez mais pelo país fora e a ser cada vez 

mais reconhecida, pelo grau de excelência dos seus vinhos, marcando a sua presença em 

diversos eventos nacionais e internacionais, estando também, cada vez mais, a adquirir 

mais prestígio noutros países, conquistado inúmeros prémios. A ACFCR participa 

também em diversos concursos de provas de vinhos, quer a nível nacional quer a nível 

internacional.  

 

1.4.1. Feiras e Eventos Nacionais 
 

A ACFCR está presente, ao longo do ano, em diversos tipos de feiras e exposições, 

por todo o país, nas quais aproveita para dar a conhecer os seus vinhos, demonstrando 

aquilo que de melhor há para oferecer na Beira Interior. Abaixo, estão referidos alguns 

dos mais importantes eventos: 
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• Salão Internacional do Sector Alimentar e Bebidas (SISAB) – Parque das 

Nações – Lisboa 

• Bolsa de Turismo de Lisboa (BTL) – Feira Internacional de Lisboa (FIL) - Lisboa 

• Essência do Vinho – Palácio da Bolsa – Porto 

• Vinhos e Sabores – Centro de Congressos de Lisboa – Lisboa 

• Vinhos e Sabores – Grandes Escolhas – FIL - Lisboa 

 

1.4.2. Feiras Internacionais 
 

Além de participar em diversas feiras nacionais, a ACFCR também participa 

noutras feiras internacionais de alguns países da União Europeia (UE), assim como em 

feiras de países não europeus. Exemplo disso são as seguintes feiras: 

• ProWein – Dusseldorf – Alemanha. 

• Expo Poland – Cracóvia – Polónia. 

• ExpoVinis Brasil – São Paulo – Brasil. 

• Associação Paulista de Supermercados (APAS) – São Paulo – Brasil. 

 

1.4.3. Concursos Nacionais e Internacionais 
 

A Adega tem participado em alguns concursos de vinhos, quer a nível nacional quer 

a nível internacional, tais como: 

• Concurso de Vinhos da Beira Interior 

• Concurso Internacional de Vinhos Prémios Arribe 

• Concurso Nacional de Vinhos Engarrafados das Adegas Cooperativas 

• Prémios Arribe – Trabanca (Salamanca) 

• Associação Comercial e Industrial de Coimbra (ACIC) Cidade de Coimbra 

Concurso de Vinhos 

• O “Escanção” 

• Revista Néctar 

• Wine Masters Challenge 

• Concurso Nacional de Vinhos do Clube do Vinho 
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1.4.4. Prémios Conquistados Pela Cooperativa 
 

 A ACFCR tem vindo a assumir uma enorme presença perante a concorrência no 

mercado vinícola, tendo alguns prémios ao longo dos anos, com alguns dos seus vinhos 

abaixo referidos. 

• Vinho Convento de Aguiar DOC Reserva Tinto 

o IX Concurso de Vinho da Beira Interior – Medalha de Prata 

o X Concurso Internacional de Vinhos Prémios Arribe 2014 – Medalha de 

Ouro 

o VII Concurso de Vinhos da Beira Interior 2014 – Medalha de Prata 

o I Concurso Nacional de Vinhos Engarrafados das Adegas Cooperativas 

1995 – Fenadegas – Medalha de Ouro 

• Vinho Convento de Aguiar DOC Reserva Branco 

o VII Concurso de Vinhos da Beira Interior 2015 – Medalha de Ouro 

o Prémios Arribe 2012 – Trabanca (Salamanca) – Medalha de Prata 

o A.C.I.C. Cidade de Coimbra Concurso de Vinhos 2005 – Medalha de Prata 

• Vinho Castelo Rodrigo DOC Branco 

o XIII Concurso de Vinhos da Beira Interior 2015 – Medalha de Prata 

o VII Concurso de Vinhos da Beira Interior 2014 – Medalha de Prata 

o VI Concurso de Vinhos da Beira Interior 2013 – Medalha de Ouro 

o IV Concurso de Vinhos da Beira Interior 2011 – Medalha de Prata 

o III Concurso de Vinhos da Beira Interior 2010 – Medalha de Prata 

• Vinho Castelo Rodrigo DOC Síria 

o Prémios Vinduero – Vindouro 2016 – Concurso Internacional de Vinhos 

– Trabanca (Salamanca) – Medalha de Prata 

o Prémios Arribe 2012 – Medalha de Prata 

o VI Concurso de Vinhos da Beira Interior 2011 -  Medalha de Prata 

o “O Escanção” 2010 – Tambuladeira de Prata 

o III Concurso de Vinhos da Beira Interior 2010 – Medalha de Prata 

o Revista Néctar 2009 – Melhor vinho 2009 

o Prémios Arribe 2009 – Trabanca (Salamanca) – Medalha de Prata  

o II Concurso de Vinhos da Beira Interior 2009 – Medalha de Prata 

o II Concurso de Vinhos da Beira Interior 2009 – Medalha de Prata 

o Revista Néctar 2008 – Medalha melhor vinho 2008 
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o I Concurso de Vinhos da Beira Interior 2008 – Medalha de Prata 

o A.C.I.C. Cidade de Coimbra – IX Concurso de Vinhos 2008 – Medalha 

de Prata 

o Wine Masters Challenge 2008 – X Concurso Mundial de Vinhos – 

Medalha de Vinho Recomendado 

o Wine Masters Challenge 2006 – VII Concurso Mundial de Vinhos – 

Medalhade Bronze 

• Vinho Castelo Rodrigo DOC Tinto 

o I Concurso de Vinhos da Beira Interior 2008 – Menção Honrosa 

o II Concurso Nacional de Vinhos do Clube do Vinho 2001 – 2º Prémio 

o II Concurso Nacional de Vinhos Engarrafados das Adegas Cooperativas 

2001 – Fenadegas – 2º Prémio 

• Vinho Castelo Rodrigo DOC Touriga Nacional 

o V Concurso de Vinhos da Beira Interior 2012 – Medalha de Prata 

o III Concurso de Vinhos da Beira Interior 2010 – Medalha de Ouro 

o “O Escanção” 2009 – Tambuladeira de Prata 

o I Concurso de Vinhos da Beira Interior 2008 – Menção Honrosa 

o Wine Masters Challenge 2008 – X Concurso Mundial de Vinhos – 

Medalha de Bronze 

o A.C.I.C. Cidade de Coimbra – IX Concurso de Vinhos 2007 – Medalha 

de Ouro 

o Concurso Nacional de Vinhos Engarrafados 2007 -  Medalha Prestígio 

o A.C.I.C. Cidade de Coimbra – VIII Concurso de Vinhos 2006 – Medalha 

de Prata 

• Vinho Castelo Rodrigo Espumante Branco Bruto  

o XII Concurso de Vinhos da Beira Interior 2014 – Medalha de Prata 

o CINVE 2014 (Valladolid) – Medalha de Ouro 

o CINVE 2012 (Valladolid) – Medalha de Ouro 

o Prémios Arribe 2012 – Trabanca (Salamanca) – Medalha de Ouro 

o IV Concurso de Vinhos da Beira Interior 2011 – Medalha de Ouro 

o Prémios Arribe 2010 – Trabanca (Salamanca) – Medalha de Ouro 

• Vinho Castelo Rodrigo Licoroso 

o Prémios Arribe 2010 – Trabanca (Salamanca) – Medalha de Prata III 
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2. Gestão na Adega Cooperativa 
 

A gestão assume diversos papéis na Adega Cooperativa de Figueira de Castelo 

Rodrigo, sendo estes fundamentais para o bom funcionamento de toda a estrutura da 

empresa, onde estão incluídos a comunicação, a gestão de recursos e materiais, de pessoal, 

entre outros. 

2.1. Comunicação 
 

2.1.1. Comunicação Interna 
 

Uma comunicação Interna é de extrema importância, dado que assegura que 

informações relevantes cheguem aos vários intervenientes no processo. 

2.1.2. Comunicação externa 
 

Sempre que o cliente solicite, será fornecida prontamente a informação sobre 

qualquer questão relacionada com a qualidade dos produtos da cooperativa, assim 

como, se necessário, serão colocados à disposição do mesmo, os boletins de 

análises dos vinhos, assim como as fichas técnicas, entre outros.  

 

2.2. Recursos Humanos 
 

A Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo é constituída por um quadro 

de 16 colaboradores, com experiência adquirida na mesma instituição, e formação 

adequada em higiene e segurança alimentar, segurança e saúde no trabalho, regras de 

logística, sistemas informáticos, entre outros. Havendo necessidade de aumento de 

colaboradores na empresa, será realizado um concurso onde serão avaliadas todas as 

candidaturas de igual forma, recaindo sobre a direção a escolha da pessoa com melhor 

qualificação para a função a desempenhar. 

 

2.3. Associados 
 

Como em qualquer empresa, tem de haver um motivo fulcral da sua existência, ou 

seja, um motivo específico que justifique a sua criação, e a Adega Cooperativa de Figueira 

de Castelo Rodrigo não é exceção, uma vez que “os seus alicerces” são os seus associados. 



Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo 
 
 

11 
 

Estes são uma mais-valia para a ACFCR, por diversos motivos, mas essencialmente por 

serem eles a base da produção de vinho, pois são eles que cultivam, que cuidam das 

vinhas, que fazem da vinha o seu dia-a-dia, e que, da melhor maneira possível, fazem 

chegar as uvas de maior qualidade à cooperativa. A ACFCR, como todas as outras adegas, 

tem órgãos de direção, mas quem toma as decisões a longo prazo são os associados, sendo 

que a direção se foca mais no dia-a-dia da cooperativa e nas suas vendas. 

A ACFCR é uma cooperativa, cujos associados pertencem a uma classe etária de 

idade avançada e com baixo nível de escolaridade. Auxilia os agricultores da melhor 

maneira possível, esclarecendo as dúvidas dos mesmos, alertando para alguma situação 

incorreta, aconselhando, ajudando a planificar, incentivando ao exercício das principais 

técnicas agrícolas praticadas em proteção e produção integrada e agricultura biológica, 

prevenindo das suas vantagens, acompanhando de perto os seus trabalhos e as suas 

explorações, promovendo ações de formação, advertindo para alterações ou atualizações 

da legislação, avisando acerca de candidaturas agroambientais, etc. Propõe se ainda 

impulsionar a especialização dos técnicos nas diversas áreas, começando pelas mais 

expressivas e necessárias à região, edificando, assim, um suporte técnico de maior 

dimensão, que transmitirá uma maior segurança aos agricultores, os seja, aos seus 

associados. 

Os associados dispõem também de mais-valias na cooperativa, como por exemplo 

na aquisição de vinho, de adubos, de fertilizantes, etc.. Os associados possuem um 

desconto de 20% face aos preços pagos pelos clientes “normais”, que pagam o vinho sem 

qualquer tipo de desconto.  

Para que um cidadão comum se possa tornar sócio, este tem de preencher diversos 

requisitos, desde logo possuir vinhas ou ser revendedor.     
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Capítulo II – Atividades Desenvolvidas Durante o 

Período de Estágio 
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3. Integração do Estagiário na ACFCR 
 

Numa primeira fase do estágio, foi feita uma integração geral na Adega, ou seja, foi 

dado a conhecer todos os diferentes setores da empresa, de modo a que o estagiário 

pudesse conhecer melhor o processo da criação de vinhos, com vista à sua posterior 

venda. Conseguindo ter uma ideia mais abrangente de como são elaborados os produtos 

da cooperativa, facilitaria um melhor conhecimento do produto, mas igualmente ajudaria 

no processo de venda. 

Deste modo, a integração do estagiário decorreu ao longo de vários dias, de modo 

a permitir a adaptação aos diversos setores. 

Uma das primeiras tarefas solicitadas ao estagiário foi o processo de conceção dos 

vinhos. Este processo envolve diversas fases, tal como se explicam de seguida: 

 

Receção das uvas na Adega: Através deste, é efetuada uma avaliação do seu 

estado sanitário, a identificação da casta e avaliado o grau alcoólico provável, a origem 

da parcela vitivinícola, para assim a receção ser efetuada num tegão específico, de acordo 

com as características da uva em si. 

 

Desengace e esmagamento: Após a receção, todas as uvas sofrem a operação de 

desengace e esmagamento, onde, como os nomes indicam, há uma separação dos bagos 

do engaço, e posteriormente esmagamento dos mesmos bagos e expelição de engaço para 

um amontoado, que será utilizado em fertilizações agrícolas. 

 

Fermentação alcoólica: Quando o depósito de mosto (sumo da uva) estiver cheio, 

faz se uma análise, onde se avalia o grau alcoólico provável, acidez total, pH, SO2L e 

SO2T e regista-se na ficha de fermentação 1. Estas análises vão ditar a adição de nutrientes 

e produtos enológicos. 

 

Maceração: É um processo utilizado em todos os vinhos tintos e acontece quando 

existe contacto com os bagos e liquido durante a fermentação alcoólica havendo mais 

extração de cor.  
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Prensagem: Verificou-se também que na cooperativa existem dois tipos de 

prensas, ou seja, contínuas (figura 3) e pneumáticas (figura 4): 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fermentação Malolática: Pode desencadear-se até dois anos após a fermentação 

alcoólica. De modo a permitir que esta transformação se desencadeie o mais cedo 

possível, a ACFCR procura efetuar uma adição de SO2 correta e atempada para, assim, 

efetuar análises de controlo periódicas, sendo que estas serão registados na Ficha de 

Vinificação. 

 

Armazenamento: Durante o armazenamento existe o perigo de ocorrerem 

alterações físico-químicas, que podem prejudicar a qualidade do vinho. De modo a 

prevenir tais situações, não são só acauteladas as condições de higiene dos depósitos, 

como são efetuadas análises de rotina, para a correta adição de produtos enológicos, sendo 

estas, registadas, mais uma vez, na Ficha de Vinificação. 

 

Estágio em barricas ou estágio em madeira: Nesta fase, é de extrema 

importância controlar a qualidade e o estado das madeiras utilizadas, de modo a prevenir 

a extração de composto fenólico indesejável. 

 

Filtração: A filtração pode ser efetuada com filtro de placas (figura 5) ou de terras 

(figura 6). 

 

Figura 3 - Prensa Contínua  
 Fonte: Elaboração própria 

Figura 4 - Prensa Pneumática   
  Fonte: Elaboração própria 
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Estabilização: A estabilização pode ser feita através de vários métodos, 

(tradicional ou contínua) dependendo da época do ano e da quantidade de vinho a 

estabilizar, sendo que, após a estabilização, é efetuada uma análise ao vinho estabilizado, 

ou seja, uma pesquisa de bitartaratos (precipitações tartáricas), para que se possa 

confirmar se esta foi eficaz. 

 

Filtração esterilizante: Esta filtração é feita imediatamente antes do enchimento, 

e é uma filtração de 1.2 mícrones para tintos e de 0,45 para brancos, de forma a assegurar 

que o vinho seja engarrafado límpido. 

 

Pasteurização: Todos os vinhos tintos da ACFCR são pasteurizados. 

 

Engarrafamento e Rolhagem: Todas as garrafas utilizadas na ACFCR são de tara 

perdida. Na linha de enchimento, existe uma enxaguadora que evita qualquer 

contaminação por corpos estranhos de garrafas. De modo a prevenir a contaminação do 

vinho por fragmentos de vidro, existe um procedimento de quebra de garrafas, assim 

como um kit de limpeza específico e usado única e exclusivamente nestas situações. Os 

engarrafamentos são registados no documento designado por Registo de Análise de 

Enchimento (anexo I). Assim como todos os materiais de engarrafamento são registados 

devidamente num documento de registo designado por Registo de Engarrafamento. 

Podemos verificar o processo de enchimento na figura 7.  

Figura 5 - Filtro de Placas  
 Fonte: Elaboração própria 

Figura 6 - Filtro de Terras  
 Fonte: Elaboração própria 
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Enchimento de Bag-in-box: O enchimento de bag-in-box é feito unicamente 

através de um bico que está em constante calibração. Após o enchimento, é injetado um 

sopro de azoto, para o inertizar, de forma a prolongar a validade do vinho. Todos os 

materiais utilizados no enchimento de bag-in-box são registados devidamente num 

documento de registo designado por Registo de Engarrafamento. 

 

Capsulagem, rotulagem, encaixotamento, paletização e plastificação: Estas 

etapas são feitas mecanicamente, sob constante olhar de operadores experientes (figura 

8), que fazem as afinações necessárias para que o produto final saia para o mercado nas 

melhores condições. Todos os materiais utilizados nesta fase são registados num 

documento de registo designado por Registo de Engarrafamento. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 - Engarrafamento e Rolhagem 

 Fonte: Elaboração própria 

Figura 8 - Rotulagem  
 Fonte: Elaboração própria 
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Expedição: A ACFCR gere as suas necessidades de transporte na distribuição 

recorrendo a meios logísticos próprios, meios logísticos do próprio cliente ou a meios 

logísticos subcontratados. A expedição não é uma etapa do processo que possa por em 

causa a integridade do produto face à necessidade de garantir a segurança na saúde do 

consumidor. Para eventual saída de vinho a granel, o cliente garante igualmente o 

transporte, em cisternas reservadas ao transporte de géneros alimentícios, viajando a 

mercadoria por sua conta e risco. 

 

4. Controlo de Qualidade 
 

4.1. Características do Produto 
 

4.1.1. Matérias Primas 
 

A ACFCR tem de ter sempre disponíveis as diversas fichas técnicas das 

matérias-primas utilizadas na conceção dos seus produtos, e estas descrevem, no caso das 

uvas, os parâmetros mínimos de modo a serem aceites na cooperativa. No início de cada 

ano, antes de se iniciar a campanha, são revistas as fichas técnicas, e enviadas a cada um 

dos produtores associados. 

 

4.1.2. Matérias Subsidiárias 
 

Os materiais que ficam em contacto direto com o vinho, tais como garrafas e rolhas, 

são específicos para aquele determinado produto em questão, evitando, assim, a migração 

de substâncias tóxicas para este, permitindo assim o seu consumo. Para poderem ser 

utilizados esses materiais, têm de ser anteriormente aprovados pelos requisitos do manual 

da qualidade da Cooperativa. 

 

4.1.3. Intenção de Uso 
 

Maioritariamente, os produtos da ACFCR são vendidos para distribuidores e 

destinam-se ao consumo humano, podendo ser consumidos por qualquer tipo de pessoas, 
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acima do limite mínimo exigido por lei, ou seja, quer por idosos, como por adultos, como 

por adolescentes acima da idade mínima exigida pelo governo ou país em questão. A 

Cooperativa dispõe também de fichas técnicas para colocar à disposição dos clientes, quer 

no local físico, quer nas suas distribuições (algumas deles como exemplo no anexo II). 

 

5. Sistemas de Logística 
 

5.1. Logística de Transportes - Mercado Nacional 
 

À semelhança de outras empresas, A ACFCR tenta, a todo o custo, reduzir os seus 

custos o máximo possível para, assim, poder aumentar os seus resultados. Neste contexto, 

a ACFCR estuda constantemente as questões logísticas relativamente à entrega dos 

vinhos aos seus clientes e aos seus revendedores. Um dos princípios usados pela 

Cooperativa é o da divisão dos clientes por áreas, mais especificamente por distrito ou 

zona, de modo a que haja uma rentabilização de viagens e custos nas entregas com o carro 

próprio e, com isso, tenta ao máximo que as encomendas sejam feitas em datas 

coincidentes, possibilitando a entrega de diversas cargas, no mesmo dia, sem que hajam 

várias viagens e tantos custos de combustível, entre outros.  

“Assim, a eficiência do sistema de transporte influência de modo significativo o nível de 

atividade económica” (Costa et al., 2010) 

6. Gestão de Stocks 
 

Após o produto final estar concebido e pronto a vender ao público, é levado para um 

armazém onde é disposto por qualidades e lotes. Além dos produtos finalizados, existem 

também todas as matérias com as quais se obtém o produto final, tais como: caixas vazias, 

paletes, garrafas, entre outros (figura 9). 

Na ACFCR são feitas contagens regulares de stocks, de modo a que as quantidades 

estejam o mais corretas possível, e que no inventário final de ano não hajam quaisquer 

disparidades. 

“O modelo clássico de gestão de stocks é um modelo de visão contínua…na medida 

em que exige a vigilância permanente do nível do stock” (Moura, 2006) 
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Associados à gestão de stocks estão também os lotes dos produtos. Na cooperativa 

os lotes são divididos em duas partes. A primeira parte consiste no número associado ao 

dia do ano em questão, referente ao engarrafamento do produto, e em seguida pelo ano. 

Em suma, um produto engarrafado no dia 10 de janeiro de 2017 (décimo dia do ano 2017) 

terá o Lote: 010 17, em que, como referido, os primeiros três dígitos correspondem ao 

dia, e os outros dois ao ano.  

As vendas são feitas depois, consoante os lotes, ou seja, são vendidos primeiro os 

produtos cujo lote é mais antigo, para que depois se consiga praticar o princípio da 

utilidade e consumo, que, apesar de os vinhos não terem validade, possuem um prazo 

aconselhável de consumo (no caso dos brancos de 2 anos). 

 

 

 

 

 

 

 

7. Vendas 
 

Durante o meu estágio, no posto físico de vendas, pude participar na venda direta dos 

produtos ao cliente. Essas vendas são feitas através de diversos documentos, entre os 

quais: 

• As FR (faturas recibo): são usadas quando se trata de um cliente que pretende 

pagar a mercadoria no ato da compra, podendo ser este um CVD (consumidor 

final -sem qualquer tipo de identificação) ou um associado. Os associados, 

como referi no ponto 3 do primeiro capítulo, dispõem de um desconto de 20% 

na aquisição de qualquer produto da cooperativa.  

• As FT (nossa fatura/fatura devedora): são usadas quando se trata de um 

cliente com contrato comercial, ou seja, em que não necessita de pagar a 

Figura 9 - Armazém de Produtos Acabados e Materiais  
 Fonte: Elaboração própria 
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mercadoria no ato da compra, cumprindo apenas o acordo estabelecido com 

a cooperativa, dispondo também de um desconto associado que pode variar 

entre os 5% e os 35%.  

Além das faturas, tive oportunidade também de realizar diversos orçamentos para 

algumas entidades, para que futuramente efetuassem a compra do produto, tendo à priori 

toda a informação relativamente a preços unitários, IVA, descontos associados e taxas de 

transporte (para o caso de a mercadoria ter de seguir por transportadora); guias de 

transporte para acompanharem diversas mercadorias; notas de crédito (muito utilizadas 

aquando da devolução de paletes pelos revendedores); entre outros. 

Ao estar neste setor, permitiu-me também realizar outro tipo de atividades, tais 

como a realização de provas de vinhos e visitas guiadas à cooperativa, com grandes 

grupos. Estas atividades surgiram da aquisição de novas instalações (sala de provas – 

figura 10) por parte da Cooperativa, destinadas a atividades relacionadas com o setor do 

turismo, nomeadamente com a existência de provas de produtos, ajudando à sua venda e, 

simultaneamente, funcionando como uma ferramenta ao serviço do Marketing. Aliás, 

importa sublinhar que a vertente do Marketing tem sido uma grande aposta da 

Cooperativa, em particular no que respeita à mudança na imagem dos produtos.  

 

 

 

 

 

 

 

 

7.1. Mercado Nacional 
 

O mercado nacional tem uma grande importância no volume de negócios da 

cooperativa, uma vez que, apesar de existirem encomendas em grandes quantidades, 

embora não estando ao nível do volume de negócios das vendas no contexto internacional, 

Figura 10 - Posto físico de Vendas e Sala de Provas  
 Fonte: Elaboração própria 
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têm a mais-valia de serem muito regulares, implicando assim uma grande importância 

para as vendas da ACFCR.  

Para vendas no mercado nacional, não existem documentações necessárias além das 

faturas da mercadoria ou então das guias de transporte. Neste mercado, normalmente são 

usados os transportes da adega ou então, e quando se justifica a redução de custos, os 

transportes subcontratados à Torrestir. 

 

7.2. Exportação 
 

Na ACFCR a exportação aumentou nos últimos anos e são cada vez mais as 

encomendas que chegam de países intra e extra UE. Ao tratar das encomendas para 

exportação, pude verificar que a sua expedição varia de acordo com o país de que se trata, 

ou seja, existem procedimentos a tomar no caso de se exportar para um país membro da 

UE ou para um país de outra latitude geográfica.  

No caso de encomendas feitas num dos países pertencentes à UE são apenas 

necessárias dois documentos: 

• Fatura  

• EDA (Documento Administrativo Eletrónico):  

No caso de encomendas de outros países (exemplo Brasil): 

• Numa primeira fase, a receção da encomenda é efetuada como em todas as 

outras, implicando a reserva e separação dos vinhos, para no momento da 

preparação, se passar a fatura (anexo III). 

• Seguidamente, é passado o EDA (anexo IV), que acompanha a mercadoria até 

à alfândega, onde será carregada num navio, de modo a identificá-la e ao seu 

importador, assim como ao transporte em si. 

• Para acompanhar a mercadoria é feito também um despacho alfandegário 

(anexo V), que consiste na autorização alfandegária para que o produto possa 

ser entregue ao seu importador. A nível empresarial, é considerado o término 

da conferência aduaneira. 

• Além do despacho e do EDA, existe mais um documento essencial ao 

acompanhamento da mercadoria: o certificado de origem e análise (anexo VI). 



Adega Cooperativa de Figueira de Castelo Rodrigo 
 
 

22 
 

• Após a mercadoria estar carregada no navio, é passado o BL (anexo VII) que 

consiste no conhecimento do embarque marítimo. É considerado o documento 

mais importante da navegação e um dos mais importantes do comércio exterior. 

Este documento inclui os registos de compra de ordem e venda, assim como do 

seu transbordo.  
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Conclusão 
 

A elaboração deste estágio curricular e respetivo relatório escrito, trouxe diversos 

aspetos positivos para a minha vida pessoal e profissional. 

Este estágio permitiu que eu adquirisse conhecimentos acerca de temas que me 

eram totalmente desconhecidos, assim como tornou possível colocar em prática diversos 

conteúdos abordados ao longo do curso.  

Relativamente à instituição de estágio, posso dizer que me acolheu muitíssimo 

bem e que me ajudou em todas as minhas dificuldades ao longo do estágio, desde logo a 

ultrapassar a barreira existente entre a teoria e prática. Verifiquei que na Cooperativa, 

como porventura noutras organizações similares, os temas relacionados com a logística e 

a gestão ajudam à evolução e à diferenciação perante a concorrência.   

Ao longo do estágio, percorri na empresa diversos setores e, com isso, pude 

enriquecer o meu conhecimento de uma forma alargada relativamente a outras áreas, 

como é o caso da qualidade dos produtos.  

Em suma, afirmo que este estágio me trará mais-valias para o meu futuro, pois 

preparou me para o mercado de trabalho, tendo aprendido no mesmo a importância de 

valores, deveres, obrigações, entre muitas outras coisas, que me ajudarão a ser um bom 

profissional na área de Gestão e Comércio Internacional. 
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